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CÚRIA ARQUIDIOCESANA

RITOS INICIAIS
A – O Senhor nos reúne para que, por 
sua Palavra, conheçamos sua vontade 
e participemos do seu projeto. Cada 
um de nós é chamado a enfrentar o mal 
com o poder da fé e do amor que vence 
tudo. Dispostos, iniciemos nossa cele-
bração, cantando.

1. CANTO DE ABERTURA
(44º Curso: 08.13, p. 8, faixa 1)
1. A Tua Igreja vem feliz e unida / agra-
decer a Ti, ó Deus da vida, / com grande 
júbilo, rezar, louvar, / e a boa-nova ao 
mundo anunciar.
É Tua Igreja, Senhor, / que canta com 
alegria. / Esta que busca o amor / vi-
venciar todo dia. / Que vai levar sal-
vação, / esta é a nossa missão.
2. Nós que fazemos parte desta Igreja, / 
que missionária é por natureza, / Te da-
mos graças por Teu esplendor. / Sere-
mos eco do Teu grande amor.
3. Todos os povos serão Teus discípu-
los, / e batizados com Teu Santo Espíri-
to. / Temos certeza de Tua companhia / 
nos dando força hoje e todo dia.

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.
T – Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P – Em Jesus Cristo, o Justo, que inter-
cede por nós e nos reconcilia com o Pai, 
abramos o nosso espírito ao arrependi-
mento para sermos menos indignos de 
aproximar-nos da mesa do Senhor.

(Pausa)
(45º Curso: 08.14, p. 46, faixa 24)
P – Senhor, que sois a plenitude da ver-
dade e da graça, tende piedade de nós.
T – Kyrie, Kyrie, Kyrie, eleison! (bis)
P – Cristo, que vos tornastes pobre para 
nos enriquecer, tende piedade de nós.
T – Christe, Christe, Christe, eleison! (bis)

P – Senhor, que viestes para fazer de nós 
o vosso povo santo, tende piedade de nós.
T – Kyrie, Kyrie, Kyrie, eleison! (bis)
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.
T – Amém.

4. HINO DE LOUVOR
(38º Curso: 03.10, p. 16, faixa 12)  
1. Glória a Deus nos altos céus! / Paz 
na terra a seus amados! / A vós louvam, 
Rei celeste, / os que foram libertados! 
Deus e Pai, nós vos louvamos, / ado-
ramos, bendizemos; / damos glória 
ao vosso nome, / vossos dons agra-
decemos!
2. Senhor nosso, Jesus Cristo, / Uni-
gênito do Pai, / vós, de Deus Cordeiro 
Santo, / nossas culpas perdoai!
Vós, que estais junto do Pai, / como 
nosso intercessor, / acolhei nossos pe-
didos, / atendei nosso clamor!
3. Vós somente sois o Santo, / o Altíssi-
mo, o Senhor, / com o Espírito Divino, / 
de Deus Pai no esplendor.
Amém, amém, / amém! Amém, 
amém! (bis)

5. ORAÇÃO
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Senhor nosso Deus, fazei que a nossa 
alegria consista em vos servir de todo 
o coração, pois só teremos felicidade 
completa, servindo a vós, o criador de 
todas as coisas. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – A Palavra de Deus nos anima a per-
severar na vivência da vocação cristã. 
Escutemos.

6. PRIMEIRA LEITURA
Leitura da Profecia de Daniel 

(12,1-3) – 1“Naquele tempo, se levanta-
rá Miguel, o grande príncipe, defensor 
dos fi lhos de teu povo; e será um tempo 
de angústia, como nunca houve até en-
tão, desde que começaram a existir na-
ções. Mas, nesse tempo, teu povo será 

salvo, todos os que se acharem inscritos 
no Livro.

2Muitos dos que dormem no pó da 
terra, despertarão, uns para a vida eter-
na, outros para o opróbrio eterno.

3Mas os que tiverem sido sábios, bri-
lharão como o fi rmamento; e os que 
tiverem ensinado a muitos homens os 
caminhos da virtude, brilharão como as 
estrelas, por toda a eternidade”.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

7. SALMO 15 (16)
(Salmos e Aclamações / ano B: 11.11 – vol. II, p. 70) 
Guardai-me, ó Deus, / porque em vós 
me refugio!
5Ó Senhor, sois minha herança e minha 
taça, / meu destino está seguro em vos-
sas mãos! / 8Tenho sempre o Senhor 
ante meus olhos, / pois se o tenho a 
meu lado não vacilo.
9Eis por que meu coração está em fes-
ta, minha alma rejubila de alegria, / e 
até meu corpo no repouso está tran-
quilo; / 10pois não haveis de me deixar 
entregue à morte, / nem vosso amigo 
conhecer a corrupção.
11Vós me ensinais vosso caminho para 
a vida; / junto a vós, felicidade sem 
limites, / delícia eterna e alegria ao 
vosso lado! / Delícia eterna e alegria 
ao vosso lado!

(Tempo de silêncio)

8. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Carta aos Hebreus (10,11-

14.18) – 11Todo sacerdote se apresenta 
diariamente para celebrar o culto, ofe-
recendo muitas vezes os mesmos sacri-
fícios, incapazes de apagar os pecados.

12Cristo, ao contrário, depois de ter 
oferecido um sacrifício único pelos pe-
cados, sentou-se para sempre à direita 
de Deus. 13Não lhe resta mais senão es-
perar até que seus inimigos sejam pos-
tos debaixo de seus pés.

14De fato, com esta única oferenda, 
levou à perfeição defi nitiva os que ele 
santifi ca. 18Ora, onde existe o perdão, já 
não se faz oferenda pelo pecado.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

(35º Curso: 04.08, p. 49, faixa 43)
T – Eu sou o Pão que vem do céu! / 
Quem crer em mim, / irá viver!
P – Nós te damos graças, Senhor, por-
que neste dia santo de domingo nos 
acolhes na comunhão do teu amor e re-
novas nossos corações com a alegria da 
ressurreição de Jesus.
T – Glória a ti, Senhor, graças e 
louvor!
P – Por este sinal do corpo do teu Filho, 
expressamos nosso desejo de corres-
ponder com mais fi delidade à missão 
que nos deste e invocamos sobre nós o 
teu Espírito. Apressa o tempo da vinda 
do teu reino, e recebe o louvor de todas 
as pessoas que te buscam. 
T – Glória a ti, Senhor, graças e louvor!
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

34. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Rezemos juntos como o Senhor 
nos ensinou:

T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

35. COMUNHÃO
P – O Verbo se fez carne e habitou entre 
nós. Hoje desceu do céu a verdadeira paz. 

(Mostrando o pão consagrado)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo! 
T – Senhor, eu não sou digno(a)...
(Comunhão: canto nº 17 deste folheto.)

36. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

37. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
Ó Deus, força de paz, que a celebração 
deste Domingo nos faça vencer o medo 
e o desânimo. Dá-nos a graça de viver 
como fi lhos e fi lhas da luz, de olhos 
abertos para o dia da vinda de Jesus 
Cristo, nosso Senhor. Amém.

38. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou ofer-
ta em dinheiro para as necessidades da co-
munidade, enquanto a assembleia canta.)

(45º Curso: 08.14, p. 66, faixa 34)
E todos repartiam o pão, / e não havia 
necessitados entre eles. (bis)
1. E todos eram um coração, uma só 
vida; / ninguém dizia seus os bens que 
possuía. / Eles tomavam o alimento 
com alegria / e cativavam do seu povo 
a simpatia.
2. Nossos irmãos repartiam os seus 
bens, / fraternalmente tinham tudo em 
comum; / e era grande a alegria e união / 
no dia a dia e ao partir o pão.

39. AVISOS
40. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guarde.  
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua 
face e nos seja favorável. O Senhor di-
rija para nós o seu rosto e nos dê a paz. 
Que o Senhor confi rme a obra de nossas 
mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: 1Mc 1,10-15.41-43.54-57.62-64; Sl 118(119); Lc 18,35-43. 3ª-f.: 2Mc 6,18-31; Sl 3; Lc 19,1-10. 4ª-f.:2Mc 7,1.20-31; 
Sl 16(17); Lc 19,11-28. 5ª-f.: 2Mc 2,15-29; Sl 49(50); Lc 19,41-44. 6ª-f.: 1Mc 4,36-37.52-59; 1Cr 29; Lc 19,45-48. Sábado: 1Mc 6,1-13; Sl 9A(9); Lc 20,27-
40.  Domingo: 34º DTC – Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo, solenidade – Dn 7,13-14; Sl 92(93); Ap 1,5-8; Jo 18,33b-37.

Anotações:
1.  No próximo domingo, 21, na solenidade de Cristo 
Rei, em todas as paróquias e outras igrejas e oratórios, 
diante do Santíssimo Sacramento exposto, convém 
renovar o Ato de Consagração do gênero humano a 
Jesus Cristo Rei, previsto para esse dia (cf. Enchir. In-
dulg. n. 27).
2. Inicia-se também, no próximo domingo, em todas 
as dioceses do Brasil, a Campanha para a Evangeli-
zação. Criada em 1998 pela Conferência Nacional dos 

ENTENDENDO A LITURGIA

Bispos do Brasil (CNBB), a iniciativa busca mobilizar 
os católicos a assumir a responsabilidade de participar 
na sustentação das atividades pastorais da Igreja.

Um dos pontos altos da Campanha é a coleta re-
alizada nas missas e celebrações do 3º domingo do 
Advento. A distribuição dos recursos é feita da seguin-
te forma: 45% permanecem na própria diocese; 20% 
são encaminhados para os regionais da CNBB; e os 
demais 35% para a CNBB nacional.

TUDO PASSA! A PALAVRA PERMANECE.

33º Domingo do Tempo Comum – Ano B
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A todos que chamastes para outra vida 
na vossa amizade, e aos marcados com 
o sinal da fé, abrindo vossos braços, 
acolhei-os. Que vivam para sempre 
bem felizes no reino que para todos 
preparastes.
T – A todos dai a luz que não se apaga.
E a nós, que agora estamos reunidos e 
somos povo santo e pecador, dai força 
para construirmos juntos o vosso reino 
que também é nosso.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
T – Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO
P – Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T – Pai nosso...
P – Livrai-nos de todos os males, ó Pai, 
e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos sem-
pre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto, vivendo 
a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
T – Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!
P – Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz”. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima vos-
sa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós, que sois Deus, 
com o Pai e o Espírito Santo.
T – Amém.
P – A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
T – O amor de Cristo nos uniu.
P – (Em voz baixa, enquanto parte a 
hóstia grande.)
Esta união do Corpo e do Sangue de Je-
sus, o Cristo e Senhor nosso, que vamos 
receber, nos sirva para a vida eterna. 
T – (Recitado ou cantado)
T – Cordeiro de Deus, que tirais...
P – Felizes os convidados para a Ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira 
o pecado do mundo.
T – Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
(39º Curso: 08.10, p. 41, faixa 26)
Feliz o homem que ama o Senhor / 
e segue seus mandamentos. / O seu 
coração é repleto de amor, / Deus 
mesmo é seu alimento.

1. Feliz o que anda na lei do Senhor / e 
segue o caminho que Deus lhe indicou: / 
terá recompensa no reino do céu, / por-
que muito amou. 
2. Feliz quem se alegra em servir o ir-
mão, / segundo os preceitos que Deus 
lhe ensinou: / verá maravilhas de Deus, 
o Senhor, / porque muito amou.
3. Feliz quem confia na força do bem, / 
seguindo os caminhos da paz e o per-
dão: / será acolhido nos braços do Pai, / 
porque muito amou.
4. Feliz quem dá graças de bom coração / 
e estende sua mão ao sem-voz e sem-vez: / 
terá no banquete um lugar para si, / por-
que muito amou.

18. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (48º Curso: 10.20, p. 115, faixa 65)
Minh’alma tem sossego em Deus, só 
em Deus, / que é fonte de salvação. / 
Sim, só em Deus minh’alma tem sosse-
go. / Nele encontro a paz.

(Tempo de silêncio)

19. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Tendo recebido em comunhão o Corpo 
e o Sangue do vosso Filho, concedei, 
ó Deus, possa esta Eucaristia que ele 
mandou celebrar em sua memória fa-
zer-nos crescer em caridade. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T – Amém.

20. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 28, faixa 19)
Ave Maria, / Ave Maria.
Ave, Rainha do céu; / Ave, dos anjos Se-
nhora; / Ave, raiz, ave, porta; / da luz do 
mundo és aurora.
Exulta, ó Virgem tão bela, / as outras 
seguem-te após. / Nós te saudamos:  
adeus! / E pede a Cristo por nós! / Vir-
gem Mãe, ó Maria!
Ave Maria, / Ave Maria!

21. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

22. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – A paz de Deus, que supera todo 
entendimento, guarde vossos corações 
e vossas mentes no conhecimento e no 
amor de Deus, e de seu Filho, nosso Se-
nhor Jesus Cristo. T – Amém.
P – Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo. T – Amém.

23. DESPEDIDA
P – Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA
(Onde não houver Missa.)

24. ACOLHIDA
(Após a acolhida, entoar o canto de 
abertura. Ver n. 1 deste folheto.)

25. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

26. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia 
ao pedido de perdão. Após, rezar o 
Confesso a Deus ou entoar um canto 
apropriado.)

27. ORAÇÃO INICIAL
Deus da paz, dá-nos a graça de te ser-
vir com um coração indiviso e de ex-
perimentar profundamente a felicidade 
de trabalhar por ti, criador de tudo e 
senhor do universo. Amém.

RITO DA PALAVRA

28. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 6, 7, 8, e 9 deste folheto.)

29. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

30. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 11 deste folheto.)

31. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 12 deste folheto.)

32. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e res-
surreição, o Cristo nos reconciliou. Em 
silêncio, rezemos pedindo a reconcilia-
ção e a paz para o mundo.

 RITO DA COMUNHÃO

33. MOMENTO DE LOUVOR
P – Acolhendo o pão consagrado, de-
mos graças ao nosso Deus que em Jesus 
nos renova em seu amor e faz crescer 
em nosso íntimo a compaixão e a bon-
dade. Que esta partilha renove nossas 
forças para praticarmos sempre o que é 
agradável aos olhos do Pai.
(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consa-
grado e entrega-o ao presidente da 
celebração, que o coloca sobre o altar. 
Todos se inclinam e cantam um breve 
refrão eucarístico ou de adoração.)

9. ACLAMAÇÃO AO
    EVANGELHO
(Salmos e Aclamações / ano B: 11.11 – vol. II, p. 71) 
Aleluia, aleluia, / aleluia! (bis)
É preciso vigiar e ficar de prontidão; / 
em que dia o Senhor há de vir, não sa-
beis não!
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Marcos.
T – Glória a vós, Senhor.

(13,24-32) – Naquele tempo, Jesus 
disse a seus discípulos: 24“Naqueles 
dias, depois da grande tribulação, o sol 
vai se escurecer, e a lua não brilhará 
mais, 25as estrelas começarão a cair do 
céu e as forças do céu serão abaladas.

26Então vereis o Filho do Homem 
vindo nas nuvens com grande poder e 
glória. 27Ele enviará os anjos aos quatro 
cantos da terra e reunirá os eleitos de 
Deus, de uma extremidade à outra  da 
terra.

28Aprendei, pois, da figueira esta 
parábola: quando seus ramos ficam 
verdes e as folhas começam a brotar, 
sabeis que o verão está perto. 29Assim 
também, quando virdes acontecer essas 
coisas, ficai sabendo que o Filho do Ho-
mem está próximo, às portas.

30Em verdade vos digo, esta geração 
não passará até que tudo isto aconteça. 
31O céu e a terra passarão, mas as mi-
nhas palavras não passarão.

32Quanto àquele dia e hora, ninguém 
sabe, nem os anjos do céu, nem o Filho, 
mas somente o Pai”.
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

10. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

11. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

12. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Coloquemos nossa confiança no Se-
nhor e a Ele apresentemos nossas orações.
1. Senhor, com a luz da vossa Palavra, 
conduzi o Santo Padre, o Papa, os bis-
pos e toda a Igreja.
T – Ouvi-nos, amado Senhor Jesus.
2. Senhor, conduzi os governos das na-
ções no caminho da paz e da concórdia.
3. Senhor, ajudai-nos a assumir nossa 
responsabilidade na busca da transfor-
mação do mundo.

4. Senhor, dai-nos viver sempre aber-
tos, acolhedores e coerentes com vossa 
Palavra.
5. Senhor, ajudai-nos a superar toda 
forma de preconceito e discriminação 
que geram exclusão.

(Preces espontâneas)
P – Pai santo, mantende viva em vossos 
fiéis a esperança, para que possam che-
gar à vossa casa e ocupar o lugar que 
nos preparou Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso.
T – Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

13. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(39º Curso: 08.10, p. 24, faixa 11)
Apresentamos, Senhor, estes dons. / 
Bendito sejas, pra sempre, Senhor. (bis) 
1.	 Bendito sejas, Senhor, / por este pão 
que nos deste, / fruto do trabalho, será 
pão da nossa vida.
2.	 Bendito sejas, Senhor, / por este 
vinho tão puro, / fruto da videira será 
nossa salvação.
3. Bendito sejas, Senhor, / por tudo 
quanto nos deste, / nós te agradecemos 
pelos dons que recebemos.

14. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o nos-
so sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
santa Igreja.
P – Concedei, Senhor nosso Deus, que 
a oferenda colocada sob o vosso olhar 
nos alcance a graça de vos servir e a re-
compensa de uma eternidade feliz. Por 
Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
(Prefácio próprio)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
É justo e nos faz todos ser mais santos 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, 
de dia e de noite, agradecendo com 
Cristo, vosso Filho, nosso irmão. É ele 
o sacerdote verdadeiro que sempre se 
oferece por nós todos, mandando que 
se faça a mesma coisa que fez naquela 
ceia derradeira.

Por isso, aqui estamos bem unidos, lou-
vando e agradecendo com alegria, jun-
tando nossa voz à voz dos anjos e à voz 
dos santos todos, para cantar (dizer):
T – Santo, Santo, Santo...
Senhor, vós que sempre quisestes ficar 
muito perto de nós, vivendo conosco 
no Cristo, falando conosco por ele, 
mandai vosso Espírito Santo a fim de 
que as nossas ofertas se mudem no 
Corpo e no Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
T – Mandai vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, cean-
do com seus apóstolos, Jesus, tendo o 
pão em suas mãos, olhou para o céu e 
deu graças, partiu o pão e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: Tomai, todos, 
e comei: isto é o meu corpo, que será 
entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da ceia, tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças no-
vamente e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: Tomai, todos, e bebei: este é 
o cálice do meu sangue, o sangue da 
nova e eterna aliança, que será derra-
mado por vós e por todos, para remis-
são dos pecados.
Fazei isto em memória de Mim.
Tudo isto é Mistério da fé!
T – Toda vez que se come deste Pão, 
toda vez que se bebe deste Vinho, se 
recorda a paixão de Jesus Cristo e se 
fica esperando sua volta.
Recordamos, ó Pai, neste momento, 
a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua 
ressurreição e ascensão; nós queremos 
a vós oferecer este Pão que alimenta e 
que dá vida, este Vinho que nos salva e 
dá coragem.
T – Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E quando recebermos Pão e Vinho, o 
Corpo e Sangue dele oferecidos, o Es-
pírito nos una num só corpo, para ser-
mos um só povo em seu amor.
T – O Espírito nos una num só corpo.
Protegei vossa Igreja que caminha nas 
estradas do mundo rumo ao céu, cada 
dia renovando a esperança de chegar 
junto a vós, na vossa paz.
T – Caminhamos na estrada de Jesus.
Dai ao Santo Padre, o Papa N., ser bem 
firme na Fé, na Caridade, e  a  N.,  que é 
Bispo desta Igreja muita luz para guiar 
o seu rebanho.
T – Caminhamos na estrada de Jesus.
Esperamos entrar na vida eterna com 
a Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, os 
apóstolos e todos os santos que na vida 
souberam amar Cristo e seus irmãos.
T – Esperamos entrar na vida eterna.


